
Paz e Bem!  

CELEBRANDO 800 ANOS DO PRESÉPIO DE GRECCIO 1223 – 2023 

35 ANOS DA FUNDAÇÃO DO CENTRO DE ENCONTROS COMUNITÁRIOS  

SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

 

“COM O CHAMADO A SEGUIR O CRISTO HUMILDE E POBRE, A GRAÇA E A MISSÃO DE NOSSA 

VOCAÇÃO. UM NOVO RENASCER E SERVIR EM NOSSAS FRATERNIDADES/COMUNIDADES”. 

 

A cidade de Trabiju (SP) foi a sede de um mini retiro distrital, em 08/10/23 para celebrar dois importantes 

acontecimentos: 800 anos do presépio de Greccio (1223-2023) e 35 anos do Centro de Encontros Comunitários São 

Francisco de Assis (CENCO) no município de Trabiju. A OFS esteve representada por irmãos(ãs) das Fraternidades 

de Araraquara e São Carlos.  

 

Uma chuvinha benfazeja nos acompanhou, muito bem vinda, para amenizar o intenso calor dos últimos dias.  

Já defronte o Centro comunitário sentimos o carinho da acolhida, na moldura de uma oração a Nossa Senhora 

Rainha dos Céus e Senhora dos Anjos, em destaque no muro.  

Bastou entrarmos no salão e fomos tomados pela sensação e certeza que o “Deus Conosco” ali estava e o 

anfitrião, São Francisco, se fazia presente nas imagens, orações e mensagens distribuídas por todo ambiente, na 

figura cativante do Frei Longarez e também nos cumprimentos e sorrisos de tantos voluntários(as) que colocavam 

nas mesas os quitutes para nos servir um delicioso, abençoado e fraterno café da manhã; crianças, com toda pureza 

umedecendo os dedinhos na água benta, traçaram o Sinal da Cruz em nossas testas.  

 

 



 

Anexada ao salão, adentramos na capela de Nossa Senhora dos Anjos e sentimo-nos “transportados para a 

Porciúncula” e o presépio de Greccio foi montado aos pés do altar.  

 

Antes da celebração eucarística, Frei Longarez fez um preâmbulo, debruçando-se sobre o presépio e nos 

exortando... Olhem para o presépio, vejam o Menino das palhas, observem sua Mãe, os animais, o burro, a vaca.  

 

Vocês precisam sentir o sabor, o aroma, degustar, digerir, ... pois o mistério é palatável, tem cheiro, tem gosto, 

tem forma, é o Amor na sua expressão mais simples, humilde e pobre.  

Esse Menino repousa numa manjedoura que alimenta os animais que ali buscam abrigo; esse Menino também 

é Alimento, é Eucaristia.  

 

José certamente conhecia o lugar, ele montou o presépio para receber o Menino Deus; ofereceu-lhe o abrigo 

e certamente ali, Ele estaria aquecido e seguro. São Francisco quis viver essa experiência em Greccio.  



Após essa linda reflexão sobre o presépio participamos da Santa Missa, concelebrada por Frei Longarez e 

Padre Bruno.  

 

A vida de serviço/doação de dona Jove, amada mãe de nossa ministra Adriana é um dom litúrgico, de 

comunhão com Deus e com os irmãos, prefigurado no momento da Fração do Pão, quando Frei Longarez a buscou 

na assembleia e a conduziu ao altar.  

 

 

 

 



E não por acaso, o amor e o respeito de São Francisco pela criação de Deus foi manifestado quando um 

“irmão cão” adentrou a capela e foi acariciado com ternura por Frei Longarez.  

 

Uma Eucaristia, uma ação de graças permeada por tantos ritos, repletos de gestos, sons, emoções, 

participação e muito amor.  

 

Uma linda apresentação da Banda Marcial do município, no pátio do CENCO, com a presença dos queridos 

amigos benfeitores, Prefeito Marcelo, Vereador Robson e Diretor de Cultura, Rodrigo, fechou com alegria esse 

primeiro momento. E como amor e gratidão caminhando juntos, assistimos a singela homenagem prestada às pessoas 

que doaram seu tempo, disponibilidade e vida, como voluntários(as) e assim puderam escrever muitos capítulos na 

história do CENCO e da Comunidade São Francisco de Assis.  

 

 

 

 



 

 

Dona Jove e Dri, inspiradas por Deus, apoiadas por tantos simpatizantes e de modo especial pelo padre José 

Alfeu, foram à luta, de modo a viabilizar esse projeto caritativo, de evangelização, sob os auspícios de São Francisco 

de Assis. Elas e Dona Maria, voluntária antiga, receberam um singelo reconhecimento, extensivo a toda equipe 

fraterna do CENCOSFA.  

 

 

 

 

Uma mesa de refeição é como um altar que une as pessoas que partilham fraternamente o alimento e a vida; 

em torno dessa mesa da partilha nos reunimos para receber o alimento saboroso e farto, abençoado por Frei Longarez 

e pelas queridas Irmãs Maria Eunice e Carine (FIC/TOR).  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Agradecidos pelo dia abençoado nos despedimos na capela, elevando nosso olhar e nosso clamor a Deus, 

pedindo a intercessão da Augusta Rainha dos Céus e Senhora dos Anjos e do Seráfico pai São Francisco de Assis 

para melhor servir em nossas Fraternidades/Comunidades e por nosso compromisso, vocação e missão de seguir o 

Cristo pobre e humilde, segundo a espiritualidade e o carisma francisclariano.  

Gratidão! Gratidão! Gratidão!  

 

 

“Se nos amarmos sempre será Natal!” 

Paz e Bem! 

 

Marília OFS (Coordenadora de Formação da Fraternidade São Bento de Araraquara) 

 

 


